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 “Nunca ande pelo caminho traçado, 
pois ele conduz somente até onde 
os outros foram.” 




"O aspecto mais triste da vida de 
hoje é que a ciência ganha em 
conhecimento mais rapidamente 
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A preocupação mundial com a quantidade de lixo produzido e despejado no mar é 
crescente. Seja flutuante ou submerso, ele é impactante ao meio ambiente e a 
diferentes atividades humanas. Seu acúmulo no ambiente de praias causa uma 
degradação estética com perda do potencial recreativo e do turismo, que muitas 
vezes são fundamentais para a economia local. Muitos estudos nesta área têm 
focado seus esforços na distribuição qualitativa e quantitativa de resíduos sólidos 
em praias com características urbanas. Porém, muito pouco se sabe sobre a 
dinâmica destes resíduos em um ambiente com baixa influência antrópica. Desta 
maneira, o presente estudo teve como objetivos avaliar a variação na distribuição 
espacial e temporal de resíduos sólidos ao longo da Praia Deserta na Ilha do 
Superagüi - Parque Nacional do Superagüi; identificar as categorias de resíduo 
sólido que ocorrem e suas prováveis fontes e discutir alternativas para minimizar 
o impacto causado por estes resíduos. Os resultados indicaram que a Praia 
Deserta acumula uma quantidade média de 5 itens de resíduos sólidos por metro 
linear de praia, sendo esta, semelhante às encontradas em várias praias do 
mundo. As diferenças na abundância de resíduos observadas ao longo da Praia 
Deserta não se mostraram estatisticamente significativas nas escalas espaciais 
investigadas, o que estaria relacionado com o fato de se tratar de uma costa 
estável. Entretanto, temporalmente a distribuição dos resíduos sólidos foi 
heterogênea apresentando um aumento significativo no mês de março, 
provavelmente relacionado à influência das frentes meteorológicas e  do uso 
recreacional da praia nos meses de verão com seu conseqüente aumento no 
esforço de pesca. Quanto à composição, os itens plásticos correspondem a 
aproximadamente 90% do lixo marinho encontrado. De todo o lixo marinho 
coletado na Praia Deserta, cerca de 70% eram fragmentos cuja identificação ou 
fonte mais provável não puderam ser determinadas. Dos resíduos sólidos que 
tiveram sua provável fonte identificada, a maior parte era de fonte marinha (pesca 
e navegação mercantil). Desta maneira ações vinculadas ao gerenciamento de 
resíduos sólidos de pesca e da navegação mercantil se apresentam como 
prioridades para minimizar este tipo de impacto nesta praia. A partir dos 
resultados apresentados, pode-se concluir que a proximidade do Porto de 
Paranaguá e das rotas marítimas, bem como as atividades pesqueiras da região, 
se apresentam como os principais fatores responsáveis pela presença de lixo na 
Praia Deserta da Ilha do Superagüi. O presente estudo espera, a partir das 
informações apresentadas, servir de subsídio ao plano de manejo do Parque 
Nacional do Superagüi, bem como à decisões e políticas públicas relacionadas ao 
tema.  
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The worldwide concern with the amount of waste produced, dumped and 
deposited at sea has increased recently. Whether floating or submerged, this type 
of waste impacts both the environment and various human activities. Its 
accumulation on beach environments causes aesthetic degradation and losses of 
recreational and tourism potential, which are often crucial to local economies. 
Several studies have focused their efforts on the determination of qualitative and 
quantitative distribution of solid waste on urban beaches. However, little is known 
about the dynamics of waste in an environment with low human influence, such as 
isolated beaches. Therefore, the aim of this study was to evaluate the temporal 
variation and spatial distribution of solid waste along Deserta Beach, in the island 
of Superagüi - National Park of Superagüi, identifying the categories of solid waste 
materials that occur, their probable sources and discussing alternatives to 
minimize the impact caused by this sort of waste. The results indicated that 
Deserta Beach accumulates an average of 5 items of solid waste per linear meter 
of beach, an amount similar to those found on several beaches in the world. 
Differences in the distribution of solid waste deposited along the beach were not 
statistically significant at the spatial scales which were investigated, which may be 
related to the fact that this is a stable coast. However, the temporal distribution of 
solid waste was heterogeneous, showing a large peak in March 2008, probably 
associated with the influence of climatic conditions and recreational use of the 
beach during the summer season and a consequent increase in fishing effort. 
Plastic items were predominant, representing approximately 90% of all marine 
litter collected. Approximately 70% of the marine litter collected in Deserta Beach 
were fragments, and their identification or origin could not be determined. Items 
that had their probable source identified were mostly of marine sources (fisheries 
and merchant shipping). In this way, actions related to the management of solid 
wastes from fisheries and from merchant shipping were indicated as priorities, in 
order to minimize this sort of impact on this beach. Proximity to Paranaguá Port 
and to fishing activities in the region were considered main factors responsible for 
the presence of solid waste on the Deserta Beach in Superagüi Island. This study 
provided baseline information, which hopefully will be used by coastal managers to 
support the elaboration of the management plan of National Park of Superagüi, as 
well as other public policies related to this theme. 
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A produção de lixo, na trajetória do homem, sempre foi inevitável. Com o 
passar dos séculos essa produção foi aumentando, mas até a Revolução 
Industrial ela não constituía um problema mundial (SEMA, 2003; RODRIGUES e 
CAVINATTO, 2003; SISINNO E OLIVEIRA, 2000). Antes dessa grande mudança 
na produção de bens de consumo, os resíduos eram mais facilmente 
degradáveis, produzidos em menor quantidade e o espaço para a sua disposição 
final ainda não era um problema reconhecido (ARAÚJO e COSTA, 2004a, 2004b). 
Com a revolução industrial, houve um aumento do volume e da diversidade 
de resíduos gerados e os produtos passaram a ser descartáveis. Além do 
processo de industrialização, o aumento populacional e o grande crescimento das 
metrópoles reduziu as áreas para disposição do lixo. Todos esses fatores tem 
agravado a degradação do meio ambiente (BARRENETXEA et al., 2005; GRIPPI, 
2005), somente a partir da segunda metade do século XX a população mundial 
começou a se preocupar com as questões ambientais (SEMA, 2003; 
RODRIGUES e CAVINATTO, 2003; SISINNO E OLIVEIRA, 2000). 
A importância das questões ambientais pode ser visualizada nas 
estatísticas que mostram que o meio ambiente contribui com 20% das chances de 
uma pessoa ultrapassar os 65 anos de vida, perdendo somente para o estilo de 
vida levado pelo indivíduo, que representa 53% e sendo superior à fatores 
classicamente considerados importantes como hereditariedade (17%) e à 
assistência médica (10%) (GRIPPI, 2001). Além disso, de acordo com o Banco 
Mundial, 30% das doenças em países pobres estão relacionadas a problemas no 
ambiente doméstico como lixo, saneamento e poluição de ambientes internos 
(HOGAN, 2001). 
O lixo muitas vezes pode revelar a situação econômica de um município, 
fazendo-se a associação de que quanto mais rico e industrializado este for, gerará 
uma proporção maior de resíduos descartáveis como plásticos, latas e papéis. O 
lixo domiciliar brasileiro revela o baixo poder aquisitivo de sua população 
apresentando uma das taxas mais elevadas de conteúdo de orgânico em sua 
composição. Além da situação econômica, o lixo pode indicar o modo de vida de 





ou se a população é flutuante como nas cidades turísticas (RODRIGUES e 
CAVINATTO, 2003). 
Segundo a Organização para a Cooperação e Desenvolvimento Econômico 
(OCDE, 2007), resíduos são materiais gerados nas atividades de produção e 
consumo, que não alcançam nenhum valor econômico, ou porque não existe uma 
tecnologia adequada para o seu reaproveitamento ou porque não existe um 
mercado para os produtos recuperados. Eles geram grandes problemas 
econômicos, estéticos e, principalmente, sanitários especialmente quando não 
recebem cuidados convenientes de coleta, transporte, acondicionamento e 
tratamento (LIMA, 2001). Além disso, eles podem transmitir inúmeras doenças 
bem como contaminar o solo, o lençol freático, rios, lagos e mares (ARAÚJO e 
COSTA, 2004a, 2004b). 
Os resíduos sólidos podem ser classificados quanto às suas características 
físicas (composição gravimétrica, peso específico, teor de umidade, 
compressividade e chorume); quanto à sua composição química (orgânico e 
inorgânico); quanto a sua composição biológica (patogênicos) e quanto à sua 
origem (MOTTA, 2007b) que é a maneira mais utilizada de classificar um resíduo 
na engenharia sanitária (TENÓRIO e ESPINOSA, 2004). 
Quanto à origem dos resíduos gerados, a lei 12.493/99 de resíduos do 
Paraná, classifica as atividades geradoras de resíduos como: doméstica, 
hospitalar, comercial, industrial, agrícola, de varrição e de serviços entre outras 
atividades da comunidade (SEMA, 2003).  A resolução 275 de 25 de abril de 2001 
do CONAMA (Conselho Nacional do Meio Ambiente) classifica os resíduos 
sólidos de uma maneira que une composição e origem: papel e papelão, plástico, 
vidro, metal, madeira, perigosos, da saúde, radioativos, orgânicos e resíduos 
misturados ou contaminados que não podem ser reciclados (CONAMA, 2001). Há 
diversas maneiras de se classificar os resíduos sólidos segundo sua origem e 
autores como MOTTA (2007a, 2007b) TENÓRIO e ESPINOSA (2004) e ARAÚJO 
e COSTA (2004a, 2004b) entre outros, apresentam variações dessas 
classificações de acordo com local de estudo e os resíduos sólidos encontrados.  
Em um território, os fatores que mais contribuem para a produção e 
composição do lixo são: número de habitantes, área de produção, sazonalidade 
dos hábitos de consumo, clima, nível educacional, poder aquisitivo, sistema de 





Assim como no trabalho de TUDOR e WILLIAMS (2004), no presente 
estudo resíduo sólido no ambiente marinho será tratado como sinônimo de “lixo 
marinho”, que segundo COE e ROGERS (1996) é “qualquer material sólido 
processado ou manufaturado (tipicamente inerte) que entra no ambiente marinho 
proveniente de fonte qualquer”. Grande parte da população mundial vive na zona 
costeira, e no Brasil metade da população reside a menos de 200 km do mar 
(ARAÚJO e COSTA, 2006, 2004a, 2004b). Do total de lixo coletado na zona 
costeira brasileira, 90% é depositado em lixões a céu aberto, e metade destes 
localizam-se próximos a rios, lagos, mares e áreas de preservação (ARAÚJO e 
COSTA, 2006, 2004a, 2004b). 
Há muitas décadas que se reportam artigos sobre a poluição de todos os 
ambientes marinhos no mundo todo, entre eles a praia (IVAR DO SUL e COSTA, 
2007; DERRAIK, 2002; COE E ROGERS, 1996). No ambiente praial a presença 
de lixo marinho está relacionada com variáveis naturais (ARAÚJO e COSTA, 
2007a), como características físicas do ambiente, o padrão de ventos e correntes, 
o regime hidrológico assim como a presença e distância de centros urbanos e 
outras fontes geradoras de lixo (ARAÚJO e COSTA, 2007b, 2006, 2004a, 2004b; 
THORNTON e JACKSON, 1998; MADZENA e LASIAK, 1997). De acordo com 
HENNEMANN e WIDMER (2004) e ARAÚJO e COSTA (2006; 2003), o lixo 
marinho chega ao ambiente praial através do descarte proposital, da manipulação 
ou da eliminação descuidada. 
O resíduo sólido após chegar ao ambiente marinho, distribui-se 
espacialmente de acordo com o padrão de circulação de água próximo à costa, o 
qual pela sua vez é condicionado por vários fatores, tais como ventos, marés, 
correntes, morfodinâmica da praia e a descarga dos rios (ARAÚJO e COSTA, 
2007a, 2007b). Já a variação temporal na taxa de acumulação de lixo marinho ao 
longo da praia pode sofrer interferência meteorológica (CUNNINGHAM e 
WILSON, 2003; MADZENA e LASIAK, 1997) como também do turismo (OIGMAN-
PSZCZOL e CREED, 2007; MADZENA e LASIAK, 1997).  
Muitos estudos em todo o mundo têm como principal objetivo à 
determinação das fontes de lixo marinho na praia (ARAÚJO e COSTA, 2004a, 
2004b, 2007a; SILVA-IÑIGUEZ e FISCHER, 2003; WHITING, 1998), a qual é 
necessária para o estudo do controle e redução dessas fontes e sua conseqüente 





WHITING, 1998). Estes estudos geram resultados essenciais para o 
gerenciamento costeiro. O lixo marinho pode ter fonte marinha ou terrestre 
(WHITING, 1998, NOLLKAEMPER, 1994), segundo NOLLKAEMPER (1994) e 
GORDON (2006), esta última fonte é a que mais contribui com a poluição 
marinha. 
Os próprios freqüentadores de praia contribuem para a poluição, às vezes 
em grande quantidade, descartando neste ambiente plásticos, latas, vidros, restos 
de comida, papel e bitucas de cigarro (MARTINS, 2007; OIGMAN-PSZCZOL e 
CREED, 2007; SANTOS et al., 2005; ABU-HILAL e ALL-NAJJAR, 2004; 
CLAEREBOUDT, 2004; SILVA-IÑIGUEZ & FISHER, 2003; DEBROT, et al., 1999; 
MADZENA & LASIAK, 1997). Em menor escala, porém não menos preocupante, 
estão as atividades marítimas que descartam resíduos estrangeiros em alto mar 
bem como ocorre o despejo acidental de suas cargas como, por exemplo, as 
espírulas plásticas. Estes são resíduos plásticos utilizados na fabricação de vários 
itens plásticos distintos, e chegam as praias de forma acidental a partir de navios 
e são extremamente perigosos (MCDERMID e MCMULLEN, 2004; SANTOS et al, 
2003; DERRAIK, 2002; MOORE et al, 2001). 
Há certos fatores que favorecem a acumulação de lixo marinho nas praias. 
A presença de rios cortando a praia favorece a acumulação de resíduos sólidos 
bem como a vegetação de restinga numa praia que não somente contribui para a 
acumulação como também auxilia na sua permanência por um maior período de 
tempo neste local (ARAÚJO e COSTA, 2007a, 2007b; SILVA-IÑIGUEZ e 
FISCHER, 2003; GREGORY, 1999; THORNTON e JACKSON, 1998). Uma 
revisão sobre estudos com lixo marinho na América Latina realizado por IVAR DO 
SUL e COSTA (2007) observou que na costa brasileira 60% do lixo marinho 
encontra-se na região de dunas primárias. Segundo ARAÚJO e COSTA (2007b, 
2006; 2003), dependendo do padrão de circulação das águas costeiras, até 80% 
do lixo encontrado nas praias, principalmente resíduos de higiene pessoal e 
doméstica chega através de rios próximos. 
Algumas características podem favorecer a dispersão dos resíduos sólidos 
no ambiente como, por exemplo, no caso de praia oceânica. Este tipo de praia 
possui maior capacidade de dispersão de lixo marinho quando comparada a 
praias protegidas pela costa ou por barreiras de recifes, pois possuem maior 





Por sua durabilidade e baixa densidade, os plásticos acabam sendo 
transportados pelos oceanos com muita facilidade (ARAÚJO e COSTA, 2006; 
DERRAIK, 2002; GREGORY, 1999). Itens plásticos e outros derivados de 
petróleo correspondem à maior parte do lixo encontrado na praia (IVAR DO SUL e 
COSTA, 2007; ARAÚJO e COSTA, 2007a, 2006, 2004a, 2004b; SANTOS et al, 
2005, 2003; DERRAIK, 2002; MADZENA e LASIAK, 1997; GREGORY e RYAN, 
1996) que, segundo ARAÚJO e COSTA, (2006; 2004a, 2004b) e DERRAIK 
(2002) correspondem a cerca de 80% do total de lixo marinho nas praias ao redor 
do mundo. 
Os plásticos são compostos sintéticos versáteis, pois são leves, fortes, 
maleáveis, duráveis (ANDRADY, 2003; DERRAIK, 2002), ótimos isolantes 
térmico-acústico, além disso são inertes, maus condutores de eletricidade, 
resistentes ao calor, muitas vezes recicláveis (SEMA, 2003) e por isso são 
utilizados de várias maneiras em vários produtos (ANDRADY, 2003; DERRAIK, 
2002). 
Os materiais plásticos são utilizados em vários setores da economia. No 
Brasil 30% das resinas plásticas consumidas destinam-se à indústria de 
embalagens. Neste aspecto, os plásticos representam de 15 a 20% do volume 
total de lixo produzido nos centros urbanos contribuindo com o aumento do custo 
de coleta, transporte e disposição final. A queima dos plásticos como destino final 
é muito perigosa, pois certos tipos de plásticos liberam gases tóxicos e 
substâncias cancerígenas (GRIPPI, 2001).  
Há uma crescente preocupação mundial com a quantidade de lixo 
produzido pelo homem que, flutuante ou submerso, tornam-se ameaça à 
sobrevivência de tartarugas marinhas, aves, peixes e mamíferos através da 
ingestão ou enredamento (UNEP, 2005; MASCARENHAS, 2004; SANTOS, 2006; 
MASCARENHAS, 2004; ARAÚJO e COSTA, 2003; DERRAIK, 2002; WHITING, 
1998; MADZENA e LASIAK, 1997). Os plásticos afetam diretamente as tartarugas 
marinhas ferindo-as, bem como afetam os seus habitats e suas fontes de alimento 
(ARAÚJO e COSTA, 2006; BUGONI et al, 2001).  Muito animais acabam se 
ferindo ou até mesmo morrendo com a ingestão das espírulas plásticas 
(MCDERMID e MCMULLEN, 2004; SANTOS et al, 2003; DERRAIK, 2002; 





criar um isolamento do solo, resultando em um ambiente hipóxico ou anóxico que 
altera o funcionamento do ecossistema (DERRAIK, 2002; GOLDBERG, 1996). 
O resíduo sólido marinho pode também contribuir com a introdução de 
espécies invasoras em diferentes ambientes, já que alguns invertebrados podem 
se incrustar nos resíduos sólidos, sendo então transportados por grandes 
distâncias (HENNEMANN e WIDMER, 2004; BARNES, 2002). 
O lixo marinho não apresenta problemas somente à biota marinha como 
também é impactante a diversas atividades humanas, produzindo danos à 
navegação, ao mergulho amador e profissional (ARAÚJO e COSTA, 2006; 
TUDOR e WILLIAMS, 2004; WHITING, 1998), e a sua acumulação produz uma 
degradação estética com perda do turismo e do potencial recreativo do ambiente 
(TUDOR e WILLIAMS, 2004; ARAÚJO e COSTA, 2003; NOLLKAEMPER, 1994) 
que muitas vezes são fundamentais para a economia local, além dos gastos 
despendidos com limpeza das praias (ARAÚJO e COSTA, 2004a, 2004b). 
Estudos nas regiões costeiras da América do Norte, Caribe, Mediterrâneo e 
Hemisfério Sul têm focado na determinação quantitativa e qualitativa do lixo, 
assim como na avaliação dos impactos negativos do lixo à vida marinha, aos 
habitantes costeiros e à atmosfera (SILVA-IÑIGUEZ e FISCHER, 2003).  
No Brasil, estudos vêm sendo elaborados como, por exemplo, nas praias 
de Pernambuco com diagnóstico do lixo na praia (ARAÚJO e COSTA, 2007a, 
2003; SILVA, 2006), estudo de metodologia para monitoramento de categorias de 
plástico (ARAÚJO e COSTA, 2006), implicações do depósito de plástico num 
ecossistema estuarino (IVAR DO SUL, 2008), análises quali-quantitativas dos 
resíduos sólidos no ambiente marinho (ARAÚJO e COSTA, 2004a, 2004b), 
análise da contribuição das fontes terrestres para esta poluição (ARAÚJO e 
COSTA, 2007b; ARAÚJO et al, 2006), revisão sobre os estudos de resíduos 
sólidos na América Latina (IVAR DO SUL e COSTA, 2007),  além do estudo sobre 
os custos e benefícios da coleta do lixo marinho (ARAÚJO e COSTA, 2005). 
Na Paraíba há um estudo sobre a ingestão de plásticos por tartarugas 
marinhas (MASCARENHAS et al, 2004), no Maranhão sobre a problemática do 
lixo na praia (SILVA et al, 2003), no Rio de Janeiro com a quantificação e 
classificação dos resíduos sólidos na praia (OIGMAN-PSZCZOL e CREED, 2007), 
no Rio Grande do Sul com estudos sobre o impacto do lixo nas tartarugas 





2006), influência das características sócio-econômicas dos usuários de praia na 
geração do lixo (SANTOS et al, 2005), geração de resíduos sólidos pelos usuários 
de praia (SANTOS et al, 2003), problema do lixo marinho sob o ponto de vista dos 
usuários de praia (SANTOS et al, 2001), e em Santa Catarina há uma revisão 
sobre resíduos sólidos flutuantes (HENNEMANN e WIDMER, 2004). 
Em um trabalho recente descrevendo as características físicas e 
ecológicas da Praia Deserta foram mencionadas importantes quantidades de lixo 
acumulado na praia e na restinga adjacente (MARTINS, 2007). O litoral do Paraná 
é formado principalmente por praias arenosas que são intensamente exploradas 
pelo turismo regional. Além disso, no litoral norte do estado encontra-se um 
Parque Nacional que inclui uma extensa praia arenosa não urbanizada conhecida 
como Praia Deserta. Estudos especificamente sobre lixo neste litoral ainda não 
foram realizados. Assim, o presente trabalho pretendeu avaliar a variação 
espacial e temporal do lixo neste ambiente, constituindo um dos primeiros nesse 








O estudo teve como objetivos: 
 
• Avaliar a variação na distribuição espacial de lixo marinho ao longo da Praia 
Deserta com relação ao número, peso e volume desses resíduos determinando, 
caso haja uma variação, em qual escala espacial ela ocorre.  
• Estudar as diferenças temporais na taxa de acumulação de lixo marinho na 
Praia Deserta, avaliando número, peso e volume desses resíduos. 
• Identificar as categorias de resíduo sólido por composição que ocorrem em 
maior quantidade na Praia Deserta. 
• Identificar as prováveis fontes do lixo marinho depositado na Praia Deserta e 
determinar quais são as que mais contribuem com a poluição local. 

























3 MATERIAIS E MÉTODOS 
  
3.1 ÁREA DE ESTUDO 
 
O Parque Nacional do Superagüi localiza-se no litoral norte do Estado do 
Paraná (Fig.1, Fig.2), uma região abrangida pela Área de Proteção Ambiental de 
Guaraqueçaba (MARTINS, 2007; CZAJKOWSKI, 2004; VIVEKANANDA, 2001) 
limitada pelas coordenadas: 25°12’21,79”S e 48°10’39,33”W ao norte, 
25°29’18,50”S e 48°17’28,43”W ao sul, 25°13’49,60”S e 48°01’31,38”W ao leste, e 
25°24’48,32”S e 48°20’35,12”W ao oeste (MARTINS, 2007; PEDROZO-JÚNIOR e 
SATO, 2005; CZAJKOWSKI, 2004; GATTI, 2003; PEDROZO-JÚNIOR, 2002; 
VIVEKANANDA, 2001) no Complexo Estuarino Lagunar de Iguape-Cananéia e 
Paranaguá (MARTINS, 2007; PEDROZO-JÚNIOR e SATO, 2005; CZAJKOWSKI, 
2004; GATTI, 2003; PEDROZO-JÚNIOR, 2002). 
O parque, criado em 1989 pelo Decreto n° 97.688 (IBAMA, 2004), possui 
uma área de 33.988 ha (RAMOS e FUCKNER, 2007; CZAJKOWSKI, 2004; 
IBAMA, 2004; GATTI, 2003; PEDROZO-JÚNIOR, 2002), um perímetro de 339 km 
(RAMOS e FUCKNER, 2007; PEDROZO-JÚNIOR e SATO, 2005; IBAMA, 2004) e 
inclui a Ilha do Superagüi, a Ilha das Peças, as Ilhas do Pinheiro e do Pinheirinho, 
várias ilhas menores, algumas porções marítimas das baías circundantes e uma 
porção continental, a Bacia do Rio dos Patos (MARTINS, 2007; CZAJKOWSKI, 
2004; VIVEKANANDA, 2001). 
A Ilha do Superagüi (Fig.2) é considerada uma ilha artificial porque foi 
separada do continente em 1953 com a abertura do Canal do Varadouro 
(CZAJKOWSKI, 2004; GATTI, 2003). Ela corresponde a 41% do Parque Nacional 
do Superagüi (GATTI, 2003) e abriga a Vila da Barra do Superagüi que é uma das 
três maiores vilas do parque (PEDROZO-JÚNIOR e SATO, 2005; PEDROZO-
JÚNIOR, 2002). 
Na Ilha de Superagüi há uma praia exposta com aproximadamente 30 km 
de extensão conhecida como Praia Deserta (Fig. 3), local de estudo deste 
trabalho, que foi inserida ao Parque Nacional do Superagüi em 1997 (MARTINS, 
2007; NIEFER, 2002; VIVEKANANDA, 2001). Ela é considerada uma praia 





desembocaduras do Canal de Superagüi no sul, e Mar de Ararapira ao norte 
(MARTINS, 2007). 
O acesso a Ilha do Superagüi ocorre em intervalos freqüentes por meio de 
embarcações que realizam transporte coletivo partindo de Guaraqueçaba e 
Paranaguá no Estado do Paraná, ou de Ariri e Cananéia no Estado de São Paulo 
(MARTINS, 2007). Embarcações particulares partem também de outros pontos do 
litoral do Paraná e do litoral de São Paulo. 
O clima, de acordo com a classificação de Koeppen, é do tipo Cfa, 
distinguindo-se por ser subtropical úmido mesotérmico com verões quentes 
(CZAJKOWSKI, 2004; GATTI, 2003; PEDROZO-JÚNIOR, 2002). Segundo IBAMA 
(2004), o Parque Nacional do Superagüi apresenta clima sub-quente, super-
úmido, sem seca (temperado) e no inverno pode chegar a temperaturas baixas. A 
precipitação anual é em torno de 2500 mm (CZAJKOWSKI, 2004; GATTI, 2003; 
PEDROZO-JÚNIOR, 2002). Segundo GATTI (2003) e PEDROZO-JÚNIOR 
(2002), as precipitações são regulares no ano todo e, segundo MARTINS (2007) e 
CZAJKOWSKI (2004), as estações mais chuvosas são o verão e o outono com 
índices pluviométricos de até 100 mm/dia.  
O parque apresenta sedimentos holocênicos na restinga recente e 
pleistocênicos na planície interiorizada. O relevo da Ilha do Superagüi é plano, 
com apenas três elevações na parte continental (PEDROZO-JÚNIOR, 2002). As 
praias do Parque Nacional do Superagüi têm orientação SSW-NNE (MARTINS, 
2007; CZAJKOWSKI, 2004) e a praia do extremo sul da Ilha do Superagüi possui 
areia muito fina com assimetria negativa (CZAJKOWSKI, 2004).  
Na região da Baía de Paranaguá encontra-se um regime de marés 
semidiurno misto, porém esse regime é alterado facilmente com a entrada de 
frentes frias episódicas que causam imprevisibilidade e elevado variação temporal 
dos desníveis de marés, fenômeno este conhecido como maré meteorológica. A 
Ilha do Superagüi teve a sua costa classificada como instável no sul da Ilha e 
estável na grande extensão da Praia Deserta (CZAJKOWSKI, 2004). 
Embora não tenham sido feitas medições de correntes na região da Ilha do 
Superagüi, acredita-se que a corrente de deriva seja predominantemente 
direcionada de sul para norte devido às observações das feições morfológicas 







   Figura 1: Litoral do Paraná. Modificado por Juliana Barbosa Ferrari 
                         do Google Earth, 2007. 
 
As praias expostas da Ilha do Superagüi apresentam perfis suaves com 
desníveis variando entre 2,06 e 2,15 metros para 56 e 106 metros de extensão 
total da praia, respectivamente. Estes desníveis foram mais pronunciados no 
inverno (MARTINS, 2007). Valores de Ω próximos ou superiores a 6 indicaram 
que estas praias apresentam morfodinamismo dissipativo (MARTINS, 2007;  
SHORT, 2003). 
Na área do Parque Nacional do Superagüi são comuns rios de maré, 
gamboas ou marigots, porém o sistema de drenagem é distinto do continental 
sendo geralmente irregular como o Rio da Pedra Branca que corta a ilha 
paralelamente à linha de costa (CZAJKOWSKI, 2004). 
Pelo fato da Praia Deserta estar inserida numa Unidade de Conservação 
denominada Parque Nacional entende-se que esta possui área geográfica 
extensa e delimitada, ecossistemas total ou parcialmente inalterados, dotada de 
atributos naturais excepcionais que são objeto de preservação permanente contra 







 Figura 2: Parque Nacional do Superagüi (Fonte: www.ibama.gov.br). 
 
O Parque Nacional do Superagüi abriga centenas de espécies (GATTI, 
2003) e possui dois ambientes visual e ecologicamente diferentes: a floresta 
ombrófila densa, composta de diferentes comunidades ao longo do gradiente de 
altitude e as formações pioneiras, variando de vegetações herbáceas a restingas 
arbóreas ricas em epífitas e a floresta ombrófila densa, composta de diferentes 
comunidades ao longo do gradiente de altitude (CZAJKOWSKI, 2004; GATTI, 
2003). 
Ocorre também no Parque Nacional do Superagüi uma vegetação de litoral 
arenoso dividida em vegetação de praia, que contribui para a fixação das dunas, e 
a vegetação das dunas que, conforme ficam mais estáveis facilitam a instalação 
da vegetação lenhoso-arbustiva.  Nas praias encontra-se com freqüência poáceas 
(Sporobulos virginicus, Panicum racemosum e Stenotaphrum secundatum), a 
ciperácea Remirea maritma e a amaranácea Iresine portulacoides. As dunas 
iniciam-se fora da área de marés. Nas dunas móveis e semifixas ocorrem plantas 
pasmófitas como a salsa-da-praia (Ipomea pescaprae), o picão (Acicarpha 









3.2.1 Variação na distribuição espacial do lixo marinho ao longo da Praia Deserta 
 
Para a determinação da variação na distribuição espacial do lixo 
marinho ao longo da Praia Deserta, foi feita uma coleta num desenho amostral 
hierárquico. Esse é um dos três métodos mais utilizados de monitoramento de lixo 
marinho e consiste em um levantamento na praia do tipo e quantidade de lixo 
depositado numa seção da costa em um determinado momento (WHITING, 
1998). Estudos sobre a distribuição de fauna, poluentes e outras variáveis utilizam 
a amostragem hierárquica, permitindo visualizar as diferenças em diversas 
escalas espaciais (YSEBAERT e HERMAN, 2002; COLE et al, 2001; 
UNDERWOOD, 1997; MORRISEY et al, 1992). 
Para isto foram determinados três fatores de variação espacial ao longo de 
toda a extensão da Praia Deserta: 
- O primeiro fator denominou-se setor (dois níveis: sul e norte) cada um 
com 1972 metros de largura e separados entre si por uma distância de 1,4 x 104 
metros. Esse nível permite avaliações na escala de dezenas de quilômetros. 
- O segundo fator denominou-se área (dois níveis dentro de cada setor) 
cada um com 286 metros de largura e uma distância entre eles de 1,4 x 103 
metros. Esse nível permite avaliações na escala de milhares de metros. 
- O terceiro fator denominou-se local (dois níveis dentro de cada área) 
cada um com 73 metros de largura e uma distância entre eles de 1,4 x 102 
metros. Esse nível permite avaliações na escala de centenas de metros. Dentro 
de cada local foram a mostradas três transectos com 15 metros de largura e uma 
distância entre eles de 1,4 x 101 metros (Fig.3).  
As coletas ocorreram durante maré de sizígia nos dias 22 (setor sul) e 23 







       Figura 3: Desenho amostral hierárquico na Praia Deserta na Ilha do Superagüi. 
       Modificado por Juliana Barbosa Ferrari do Google Earth, 2007. 
 
O comprimento de praia amostrado compreendeu 5 metros para dentro da 
vegetação de restinga a partir da linha de detritos depositada no momento da 
coleta (restinga), e na direção oposta o restante da praia até a linha d’água 
(praia). 
Para determinar a largura ideal do transecto a ser utilizado foi feita uma 
coleta piloto em fevereiro de 2007. Em duas áreas próximas foram colocados seis 
transectos de cinco metros de largura, lado a lado, para verificar qual seria a 
largura que abrangeria um maior número de categorias de lixo marinho referente 
à sua composição. Verificou-se que quinze metros seria a largura mínima ideal do 
transecto para amostrar um maior número de categorias de resíduos sólidos, 
valor próximo ao encontrado no estudo de ARAÚJO e COSTA (2006) no qual 







3.2.2 Diferença temporal na taxa de acumulação de lixo marinho na Praia 
Deserta 
 
A eventual diferença temporal na taxa de acumulação de lixo marinho na 
praia foi analisada através do registro bimensal dos resíduos sólidos acumulados 
numa área determinada da Praia Deserta. A metodologia para este experimento 
foi adaptada daquela utilizada por MADZENA e LASIAK (1997). 
O local, situado no início da Praia Deserta à 700 m ao norte da trilha que 
dá acesso à praia, foi escolhido por apresentar uma extensão homogênea de 
praia e restinga (25° 27’ 24,0” S e 48° 12’ 38,5” N). Foi delimitada uma faixa fixa 
de praia com uma largura de 54 metros de largura. Ao todo foram estabelecidos 
dezesseis transectos perpendiculares à praia, com três metros de largura cada, 
deixando um transecto de margem no início e no final da área (Fig.4). O transecto 
margem existe para não haver contaminação de nenhum transecto com a área 
externa à amostrada neste experimento. O comprimento de praia amostrado 
compreendeu 5 metros para dentro da vegetação de restinga a partir da linha de 
detritos depositada no momento da coleta (restinga), e na direção oposta o 
restante da praia até a linha d’água (praia). 
No início do experimento, no dia 02 de julho de 2007,após a marcação e 
delimitação da área, foram previamente sorteados 5 transectos para coleta e 
análise do resíduo sólido acumulado em tempo indeterminado. Também foi feita a 
retirada total do restante dos resíduos do local para as futuras coletas. 
Nos dias 27/09/2007, 12/11/2007, 11/01/2008, 27/03/2008, 24/06/2008 e 
12/08/2008, cinco transectos foram sorteados para terem seus resíduos sólidos 
coletados. Os outros transectos não amostrados foram limpos para não interferir 
na amostragem das coletas seguintes, sendo também possível a repetição de um 
transecto amostrado de uma coleta para outra. 
Em todas as coletas, todos os resíduos sólidos visíveis foram amostrados, 
desde que possíveis de serem transportados em sacos plásticos de 100 litros. 
Para termo de referência, o menor resíduo sólido amostrado possuía 0,008 cm3 
(0,2 cm x 0,2 cm x 0,2 cm) que eram fragmentos de isopor. 






Figura 4: Esquema do experimento modificado de Madzena e Lasiak (1997). 
 
 
3.3 Processamento das amostras 
 
O lixo marinho coletado foi analisado no Laboratório de Praias Arenosas do 
Centro de Estudos do Mar da UFPR e no laboratório da UFPR Litoral. Inicialmente 
foi retirado o excesso de água e areia e, em seguida, o material foi pesado e 
foram aferidas as suas dimensões para cálculo do volume. O volume foi calculado 
pensando nos resíduos como paralelepípedos, ou seja, foram multiplicadas as 
três dimensões ortogonais (largura, altura e comprimento) para obtenção do 
volume. 
 É uma prática convencional aferir o peso seco dos resíduos sólidos, porém 
a estrutura logística disponível e as condições ambientais desfavoráveis não 
contribuíram com a secagem dos resíduos e alguns permaneceram úmidos. 
 O lixo marinho foi descrito segundo as seguintes características: 1 - o que 
é, 2 - detalhes que os identifiquem, como escritas, 3 – composição, 4 – peso, 5 – 
dimensões e 6 - provável fonte (Apêndice 1). Em seguida, o lixo marinho foi 





3.4 Análises Estatísticas 
 
3.4.1 Variação na distribuição espacial de lixo marinho ao longo da Praia Deserta 
 
Para identificar variações significativas na distribuição espacial do lixo marinho 
foi realizada uma análise de variância aninhada, tendo o “setor” como fator 
ortogonal e fixo, e “área” e “local” como fatores randômicos e aninhados ao fator 
“setor”. O número de itens por metro linear de praia, peso por metro linear de 
praia e volume por metro linear de praia foram as variáveis testadas.  
 
3.4.2 Diferença temporal na taxa de acumulação de lixo marinho na Praia Deserta 
 
Para identificar diferenças temporais significativas na taxa de acumulação do 
lixo marinho foi realizada uma análise de variância unifatorial tendo os “meses” 
como fator e o número de itens por metro linear de praia, peso por metro linear de 
praia e volume por metro linear de praia como as variáveis testadas. As análises 
que mostraram diferenças significativas foram posteriormente submetidas a um 
teste LSD Fisher. 






















4.1 Classificação do lixo marinho 
 
Como não foram encontradas classificações de acordo com a composição 
e provável fonte que melhor se adequassem aos resultados encontrados neste 
estudo, uma nova classificação foi elaborada. 
O lixo marinho, de acordo com sua composição, foi classificado como: 
plástico, metal, madeira, vidro, orgânico e misto (mistura de dois ou mais 
componentes). 
Quanto à origem, alguns dos resíduos resultaram bons indicadores e foram 
classificados como provenientes de: freqüentadores de praia, da pesca artesanal 




Freqüentadores de praia Restos de alimento, bitucas de cigarro, isqueiros, 
brinquedos de praia. 
Pesca artesanal e/ou 
industrial 
Linhas de nylon, redes de pesca, bóias de pesca, 
geladeiras de isopor, cordas com nós típicos de 
embarcações e fragmentos de tábuas de 
embarcações.  
Navegação mercantil Resíduo sólido de origem estrangeira. 
Doméstico Brinquedos distintos daqueles utilizados em praia, 
produtos de higiene pessoal e utensílios 
domésticos. 
De serviço da saúde Agulhas, seringas, frascos de medicamentos e 
embalagem de soro fisiológico. 
Industrial Restos de moldes de calçados. 
Tabela 1: Classificação do lixo marinho com relação à sua origem. 
 
Restos de alimento bem como bitucas de cigarro, isqueiros e brinquedos 
de praia foram resíduos classificados como provenientes de freqüentador de praia 
(MARTINS, 2007; SANTOS et al., 2005; ABU-HILAL e ALL-NAJJAR, 2004; 
CLAEREBOUDT, 2004; SILVA-IÑIGUEZ & FISHER, 2003; DEBROT, et al., 1999; 
MADZENA & LASIAK, 1997). 
Como resíduos provenientes da pesca, artesanal ou industrial, foram 









Figura 5: Exemplos de resíduos provenientes da pesca encontrados na Praia Deserta. 
 
Todo o resíduo sólido proveniente de outros países foi classificado como 
sendo da navegação mercantil (Fig.6), apesar da possibilidade do resíduo de 
outro país ter sido transportado por correntes marinhas não poder ser 
inteiramente descartada. 
Brinquedos distintos daqueles utilizados em praia, produtos de higiene 
pessoal e utensílios domésticos foram categorizados como resíduo doméstico. 
Agulhas, seringas, frascos de medicamentos, embalagem de soro 
fisiológico são itens vinculados ao serviço de saúde. 








Figura 6: Exemplos de resíduos de fonte mais provável da navegação 
mercantil encontrados na Praia Deserta. 
 
 
4.2 Variação na distribuição espacial de lixo marinho ao longo da Praia Deserta 
 
 Ao todo foram coletados 1911 resíduos sólidos com peso total de 80.557 g 
e volume total de 926.575 cm3. Os resíduos sólidos foram coletados e 
transportados com o auxílio de uma carroça (Fig. 7), porém não foi possível 
coletar alguns resíduos em decorrência de seu grande tamanho. Apenas para 
caráter ilustrativo, a Figura 8 mostra uma bóia de sinalização de canal de 






 Figura 7: Equipe realizando a coleta no Setor Sul (foto de Eduardo Issa). 
 
 
Figura 8: Exemplo de resíduo sólido não possível de ser coletado. 
 
 
A média de itens coletados por metro linear de praia foi homogênea em 
todos os níveis hierárquicos de acordo com o teste de análise de variância 
aninhada (Fig. 9; Tabela 2). Como a distribuição do lixo marinho ao longo da Praia 
Deserta foi homogênea, obteve-se a média de 5 itens por metro linear de praia 
para toda a extensão da Praia Deserta.  
O peso médio por metro linear de praia não teve sua distribuição 
homogênea somente no fator “setor”. A média encontrada no setor sul foi de 





metro linear de praia. Nos fatores “área” e “local” a distribuição do peso foi 
homogênea (Fig. 10; Tabela 3). Isto significa que a diferença na distribuição do 
peso ao longo da Praia Deserta ocorre na escala de dezenas de quilômetros. 
O volume médio por metro linear de praia não obteve distribuição  
homogênea somente no fator “local” (Fig. 11; Tabela 4). Isto significa que a 
diferença na distribuição do volume ao longo da Praia Deserta ocorre na escala 
de centenas de metros. 
Aproximadamente 90% do  lixo marinho eram compostos plásticos  (Fig. 
12), o restante foi de resíduos mistos, madeira, vidro, metal e orgânico.  
Com relação à provável fonte, aproximadamente 72% dos resíduos eram 
fragmentos não identificados ou eram resíduos que não tiveram a sua 
procedência reconhecida (Fig. 13). Aproximadamente 16% do total de itens 
amostrados eram provenientes da pesca, 6% doméstico, 3% freqüentador de 
praia, 2% da navegação mercantil e 1% era resíduo industrial. Este último foi 
amostrado somente no Setor Norte da Praia Deserta. 
Somente no setor Norte foi encontrado um tipo de resíduo que não pôde 
ser amostrado pela sua imensa quantidade e difícil visualização que são as 
espírulas plásticas. 
Nos dois setores houveram itens muito grandes e pesados que não 
puderam ser coletados, numa média de 1 item por transecto, ou seja, 
aproximadamente 24 itens não foram coletados. Eram itens de madeira, em sua 






                  Figura 9: Média de itens por metro linear de praia em cada fator hierárquico 
                  com seu respectivo erro padrão. 
 
 
Análise de variância aninhada para “itens por metro linear de praia” 
  SS 
Graus de 
Liberdade MS F P 
Setor 8,2446 1 8,2446 2,4061 0,136544 
Área 6,898 1 6,898 2,0131 0,171344 
Local 0,0669 1 0,0669 0,0195 0,890311 
Erro 68,5311 20 3,4266     
                    Tabela 2: Resultado da análise de variância para “itens por metro 






                 Figura 10: Peso médio por metro linear de praia em cada fator hierárquico com 
                 seu respectivo erro padrão. 
 
Análise de variância aninhada para "peso por metro linear de praia" 
  SS 
Graus de 
Liberdade MS F p 
Setor 188486 1 188486 16,1614 0,000671 
Área 3336 1 3336 0,286 0,598679 
Local 38938 1 38938 3,3387 0,08263 
Erro 233255 20 11663     
                        Tabela 3: Resultado da análise de variância para “peso por metro 







                Figura 11: Volume médio por metro linear de praia em cada fator hierárquico 
                com seu respectivo erro padrão. 
 
Análise de variância aninhada para "volume por metro linear de praia" 
  SS 
Graus de 
Liberdade MS F p 
Setor 411726 1 411726 0,4422 0,513641 
Área 70659 1 70659 0,0759 0,785766 
Local 5187398 1 5187398 5,5718 0,02852 
Erro 18620148 20 931007     
                      Tabela 4: Resultado da análise de variância para “volume por metro 






             Figura 12: Abundância por metro linear de praia de cada categoria de composição em 








      Figura 13: Abundância por metro linear de praia de cada categoria de provável fonte 







4.3 Diferença temporal na taxa de acumulação de lixo marinho na Praia 
Deserta 
 
Ao todo foram coletados 774 resíduos sólidos com peso total de 11.244 g e 
volume total de 132.546 cm3. A média do comprimento da praia, da linha d’água 
até o início da vegetação de restinga, foi de 92 metros. 
 A média de itens coletados por metro linear de praia foi significativamente 
diferente no decorrer das coletas (Tabela 5). O maior valor acumulado ocorreu em 
março de 2008 com uma média de 15 resíduos sólidos por metro linear de praia, 
e o menor em julho de 2008 com uma média de 2 resíduos sólidos por metro 
linear de praia (Fig. 14). 
 
    Figura 14: Média de itens por metro linear de praia em cada coleta com 
    seu respectivo erro padrão. 
 
O teste posteriori LSD Ficher mostrou a existência de quatro grupos 
homogêneos (Tabela 6). Um deles agrupa as coletas de novembro/2007, janeiro e 
maio de 2008.  Os outros três grupos possuem cada um dos meses restantes. 
 
Análise de variância unifatorial para "itens por metro linear de praia" 
 SS Graus de Liberdade MS F p 
Meses 494,685 5 98,937 31,9916 0,000001 
Erro 74,222 24 3,093     
Tabela 5: Resultado da análise de variância unifatorial para “itens por metro 







Teste a posteriori LSD Fisher 
Variável: itens por metro linear de praia 
Grupos homogêneos, alfa: 0,05 





praia 1 2 3 4 
jul/08 1,53333   ****     
jan/08 4,26667 ****       
mai/08 6,40000 ****       
nov/07 6,53333 ****       
set/07 9,06667     ****   
mar/08 14,53333       **** 
                      Tabela 6: Resultado do teste LSD Fisher para “itens 
                      por metro linear de praia” 
 
Quanto ao peso dos resíduos coletados por metro linear de praia (Fig. 15) 
não houve diferenças significativas no decorrer das coletas conforme resultado do 
teste de análise de variância unifatorial (Tabela 7). A média do peso ao longo 
desse ano de coleta foi de 111,4 g por metro linear de praia. 
 
      Figura 15: Peso médio por metro linear de praia em cada coleta com 
      seu respectivo erro padrão. 
 
 
Análise de variância unifatorial para "Peso por metro 
linear de praia" 
 SS Graus de Liberdade MS F p 
Meses 26186,3 5 5237,3 0,29836 0,908974 
Erro 421286,7 24 17553,6     
        Tabela 7: Resultado da análise de variância para “peso por metro linear 






O mesmo aconteceu com o volume dos resíduos coletados por metro linear 
de praia (Fig. 16; Tabela 8). A média do volume ao longo de um ano de coleta foi 
de 1222,1 cm3 por metro linear de praia. 
 
      Figura 16: Volume médio por metro linear de praia em cada coleta com 
      seu respectivo erro padrão. 
 
 
Análise de variância unifatorial para "Volume por metro 
linear de praia" 
 SS Graus de Liberdade MS F p 
Meses 2387166 5 477433 0,23717 0,942177 
Erro 48313915 24 2013080     
       Tabela 8: Resultado da análise de variância unifatorial para “volume por 
       metro linear de praia” 
 
A composição dos resíduos coletados pode ser visualizada na Figura 17. A 
abundância dos resíduos de acordo com sua composição mostrou que mais de 
90% dos itens coletados por metro linear de praia são plásticos (Fig. 18). Não 
foram encontrados resíduos da categoria orgânicos. 
A provável fonte dos resíduos coletados pode ser visualizada na Figura 19. 
A abundância dos resíduos de acordo com sua provável fonte revelou que mais 
de 70% dos itens coletados por metro linear de praia não tiveram sua fonte 
reconhecida (Fig. 20), ou por serem fragmentos não identificados ou por não 
serem bons indicadores de fonte. Dos 168 resíduos que tiveram sua provável 
fonte reconhecida, 67% de origem na pesca, 16% de origem doméstica, 9% de 
freqüentadores de praia, 5% de origem na navegação mercantil, e 3% são 
resíduos de serviço da saúde. Pensando em itens por metro linear de praia, pelo 





Não foram encontrados resíduos da categoria industrial. Poucos resíduos 
sólidos eram grandes o suficiente para não poderem ser coletados. Quatro tábuas 
ao longo de um ano de amostragem não foram coletadas. 
 
 





    Figura 18: Abundância dos resíduos sólidos coletados por metro linear  






    Figura 19: Itens por metro linear de praia de acordo com sua procedência. 
 
 
    Figura 20: Abundância dos resíduos sólidos coletados por metro linear de praia 

















A partir dos resultados obtidos por este trabalho e apresentados 
anteriormente, diferentes aspectos são possíveis de serem analisados com 
relação ao lixo marinho na Praia Deserta na Ilha do Superagüi, todos eles 
relacionados entre si. No intuito de facilitar a discussão estes serão apresentados 
na seguinte seqüência: quantidade (número de itens, peso e volume), 
composição; e provável fonte.  Todos eles analisados espaço-temporalmente. 
A quantidade de resíduos encontrados em praias é bastante variável, 
sendo geralmente maior nas praias próximas a centros urbanos (GREGORY e 
RYAN, 1996). Em geral os resultados são apresentados em número de itens por 
metro linear de praia, e correspondem ao lixo encontrado na praia sem nenhum 
critério temporal de análise. Entretanto, as metodologias aplicadas variam 
bastante e são muito específicas de cada uma das praias analisadas. A Tabela 9 
apresenta uma lista de estudos e as respectivas médias de itens por metro linear 
de praia encontradas em diferentes praias do mundo. 
No presente estudo encontramos duas médias diferentes de itens por 
metro linear de praia, uma para a coleta de lixo acumulado em tempo 
indeterminado que foi de 5 itens, e outra para a coleta de lixo acumulado no 
período de 2 meses que foi de 7 itens. MADZENA e LASIAK (1997), na costa 
sudeste da África do Sul, encontraram também valores distintos para os dois tipos 
de amostragem, de 1,5-9,8 itens de lixo “recente” (acumulado em período 
conhecido de tempo após a remoção do lixo marinho da praia) e 19,6-72,5 itens 
de lixo acumulado em tempo indeterminado. 
É importante lembrar que o valor de itens encontrado para o período de 2 
meses corresponde a média de seis coletas transcorridas no período de um ano, 
porém representa apenas uma pequena faixa da praia. Por outro lado, a coleta 
que representa a acumulação de lixo em tempo indeterminado, foi obtida apenas 
em uma coleta que, entretanto, representa espacialmente as regiões norte e sul 
da ilha. Além da área de abrangência mais representativa, a análise da 
distribuição espacial apresentou que o lixo se distribui de maneira homogênea em 
toda a praia, conforme será detalhado na seqüência.  
De qualquer maneira, ambos os valores obtidos apresentam que a Praia 





visitação turística limitada pelas grandes dificuldades de acesso, acumula uma 
quantidade de lixo marinho semelhante a encontrada em várias praias do mundo 
(Tabela 9). Se levarmos em conta o resultado de 5 itens por metro linear de praia 
e uma vez que a Praia Deserta apresenta uma extensão de aproximadamente 30 
km, chegamos ao assustador número de 150 mil itens de lixo na praia.  
 
Autor Local Ano 
Quantidade de itens/metro 
linear de praia 
Ferrari  Brasil 2009 7,0 (“lixo recente”) 
Ferrari Brasil 2009 5,0 
Santos et al Brasil 2005 0,015 
Claereboudt Omã 2004 0,43 - 6,01 
Ivar do Sul et al Brasil 2004 0,06 - 2,41 
Wetzel et al Brasil 2004 7,4 
Silva-Iñiguez e 
Fisher México 2003 7,43 - 10,97 
Debrot et al Curaçao 1999 8,0 - 88,0 
Ribic Estados Unidos 1998 1,5 
Whiting Austrália 1998 0,05 - 0,15 
Pianowski et al Brasil 1997 1,06 - 112,3 
Madzena e 
Lasiak África do Sul 1997 1,4 - 9,8 (lixo “recente”) 
Madzena e 
Lasiak África do Sul 1997 19,6 - 72,5 
Willoughby et al Gana 1997 0,1 - 1,8 
Willoughby et al Indonésia 1997 0,3 - 29,7 
Willoughby et al Inglaterra 1997 0,2 - 2,6 
Jones Tasmania 1995 0,3 
Jones Austrália 1995 2,7 - 3,6 
Corbin E Singht 
República 
Dominicana 1993 1,9 - 11,2 
Golik e Gertner Israel 1992 5,8 - 9,2 
Lucas Canadá 1992 0,18 - 0,29 
Gabrielides et al 
Praias 
Mediterrâneas 1991 6,0 - 12,0 
Wade et al Jamaica 1991 19,0 
Tabela 9: Resultado da quantificação de itens por metro linear de praia de vários estudos. 
Dados retirados de Ivar do Sul e Costa (2007), Claereboudt (2004), Debrot et al (1999), 
Madzena e Lasiak (1997) e Willoughby et al (1997). 
 
Quando observamos a distribuição de resíduos na praia, podemos analisar 
do ponto de vista espacial (ao longo da extensão da praia) ou temporal (em um 





distribuição de resíduos ao longo da praia apresentou-se estatisticamente de 
maneira homogênea, com uma média de 5 itens por metro linear de praia.  De 
acordo com ARAÚJO e COSTA (2007a, 2007b) o padrão de distribuição espacial 
do lixo marinho no ambiente depende de diversos fatores físicos locais. O fato das 
diferenças na abundância de lixo marinho observadas ao longo da Praia Deserta 
não se mostrarem estatisticamente significativas nas escalas espaciais 
investigadas estaria relacionado com o fato de ser uma costa estável 
(CZAJKOWSKI, 2004) e com pouca variação de suas características físicas em 
toda a sua extensão (MARTINS, 2007). 
Embora a distribuição do número de itens de resíduos sólidos tenha sido 
espacialmente homogênea, o mesmo não ocorreu do ponto de vista temporal, 
sendo que o mês de março apresentou a maior quantidade de resíduos 
acumulados e julho a menor quantidade. 
De acordo com ARAÚJO e COSTA (2007a, 2007b) e THORNTON e 
JACKSON (1998), a contaminação do ambiente praial irá depender da 
intervenção humana e de variáveis naturais. Vários autores acharam uma 
correlação entre a chegada de lixo na praia e a velocidade do vento e energia das 
ondas (WILLIAMS e TUDOR, 2001; THORNTON e JACKSON, 1998; MADZENA 
e LASIAK, 1997; WILLOUGHBY et al, 1997). Por outro lado, ARAÚJO e COSTA 
(2007b) encontraram em seu estudo numa praia isolada, grande quantidade de 
lixo marinho principalmente na estação chuvosa na qual os rios trazem mais 
resíduos até as praias drenando o lixo das grandes cidades próximas. Além disso, 
nem todo resíduo que chega a praia é necessariamente um resíduo “novo”, ele 
poder ser um resíduo que estava enterrado no substrato e foi revolvido pela 
energia das ondas no caso de fundos marinhos, ou a força dos ventos no caso de 
dunas e restingas próximas à praia (WILLIAMS e TUDOR, 2001; WILLOUGHBY 
et al, 1997). 
A Praia Deserta possui duas características antagônicas com relação à 
acumulação de resíduos sólidos: ao mesmo tempo em que possui restinga e rios 
cortando a praia, fatores que favorecem a acumulação de resíduos sólidos 
(ARAÚJO e COSTA, 2007a, 2007b; SILVA-IÑIGUEZ e FISCHER, 2003; 
GREGORY, 1999; THORNTON e JACKSON, 1998), é também uma praia 
oceânica possuindo uma capacidade maior de dispersão de seus contaminantes 





circular pelos ambientes marinhos e até mesmo serem redepositados em outras 
praias (ARAÚJO e COSTA, 2007b). Esta afirmação pode ser ilustrada pelos 
resultados obtidos na coleta piloto em comparação a análise temporal. O fato da 
quantidade de lixo depositado ao longo de 2 meses ter sido pouco menor que na 
coleta piloto, indica que o procedimento de limpeza provavelmente não interferiria 
nos resultados obtidos neste estudo, diferindo dos resultados encontrados por 
MADZENA e LASIAK (1997). Estes resultados mostram que, provavelmente, a 
colonização dos residuos sólidos na praia ocorram num período inferior a dois 
meses, o que implica que um multirão de limpeza não teria tanto efeito na limpeza 
desta praia, porém seria uma medida paliativa pois a retirada destes resíduos 
evitaria que eles contaminassem. Uma amostragem temporal hierárquica seria 
interessante para verificar quanto tempo dura uma limpeza de praia, resultado 
este essencial para o gerenciamento de resíduos sólidos. 
Vale a pena destacar que na Praia Deserta não há moradores e quase não 
há visitantes (MARTINS, 2007). Desta maneira, as variáveis naturais e a 
intervenção humana no ambiente marinho, como pesca e atividades portuárias,  
ganham importância na tentativa de compreender a quantidade e distribuição 
espacial de lixo marinho que aporta na Praia Deserta. 
A partir dos fatos apresentados, acredita-se que provavelmente o pico na 
quantidade de resíduos sólidos coletada no mês de março possa estar 
relacionado a uma soma de questões naturais e humanas. Por um lado a 
influência das frentes meteorológicas que geralmente ocorrem nesta época do 
ano, fazendo com que mais lixo marinho chegue até a praia (CUNNINGHAM e 
WILSON, 2003; MADZENA e LASIAK, 1997). Por outro, a  coincidência com o 
perído de uso recreacional da praia nos meses de verão como ocorre em outras 
praias estudadas (OIGMAN-PSZCZOL e CREED, 2007; MADZENA e LASIAK, 
1997), uso este que estimula o aumento no esforço de pesca para suprir esta 
população transitória. 
Além do número de itens, outros fatores são importantes para se avaliar os 
impactos dos resíduos em um ambiente, especialmente na questão do manejo, 
como serviços de limpeza e medidas preventivas (IVAR DO SUL, 2008). O 
tamanho do resíduo sólido pode informar qual grupo biológico seria prejudicado 
pela sua ingestão, aprisionamento, ou de que forma pode afetar as atividades 





pesca e a navegação (IVAR DO SUL, 2008). Além disso, as medidas das áreas 
superficiais dos resíduos sólidos podem oferecer informações sobre o seu tempo 
de residência, o seu transporte pelo ambiente, impactos potenciais a biota 
marinha e informações que podem ajudar a resolver os problemas de 
contaminação de praias por resíduos sólidos (IVAR DO SUL, 2008).  
Itens grandes e passíveis de flutuação são transportados por longas 
distâncias (IVAR DO SUL, 2008; SILVA-IÑIGUEZ e FISCHER, 2003; DERRAIK, 
2002; WHITING, 1998). Itens pequenos são facilmente transportados, porém são 
mais freqüentemente presos a vegetação (IVAR DO SUL, 2008; WILSON e 
RANDALL, 2005; WHITING, 1998; WILLIAMS e SIMMONS, 1997). Além disso, 
são muito persistentes pois não são recolhidos na limpeza pública devido ao seu 
tamanho e acabam aportando nos mares  (SANTOS et al, 2003). Entretanto, 
mesmo com a importância acima descrita, as medições de tamanhos não são 
comuns em estudos de lixo marinho (IVAR DO SUL, 2008; IVAR DO SUL e 
COSTA, 2007; MADZENA e LASIAK, 1997). 
No presente estudo, apesar do número de itens por metro linear de praia 
se apresentar homogêneo em toda sua extensão, essa homogeneidade não é 
observada quando os resíduos sólidos são expressos em peso e volume. Isso 
porque os resíduos sólidos possuem composições distintas, com densidades 
diferentes, podendo gerar essa não correlação entre número de itens, peso e 
volume ao longo da Praia Deserta. Um exemplo disto pode ser observado em um 
mesmo transecto, onde haviam inúmeros itens plásticos, porém no quesito peso e 
volume um único item de madeira se sobressaía. Muitos estudos que coletam 
somente itens plásticos ou que excluem outras categorias deixando somente itens 
plásticos nas análises, encontram uma correlação entre o número de itens e o 
peso, como no caso de CLAEREBOUDT (2004). 
Temporalmente, peso e volume não apresentaram diferenças significativas 
ao longo das coletas, diferindo do resultado encontrado para número de itens. 
Porém, estes dados podem não expressar a realidade existente em toda a praia  
na medida em que os resultados da distribuição espacial de peso e volume não 
se mostraram homogêneas. Como a diferença na distribuição espacial do volume 
varia na escala de centenas de metros, a pequena área amostrada para o 





praial. Contudo, ela é representativa da variabilidade temporal naquele trecho da 
praia. 
O fato dos resíduos sólidos terem o seu peso aferido ainda úmidos, traz um 
resultado do peso mais próximo do real que encontraríamos para transportar 
estes resíduos no caso, por exemplo, de uma limpeza da praia. 
Assim como no trabalho de IVAR DO SUL (2008), o tamanho da maioria 
dos itens coletados no presente trabalho mostrou ser passível de ingestão por 
animais, principalmente vertebrados.  
Quanto à composição, os itens plásticos correspondem a maior parte do 
lixo marinho encontrado em praias no mundo todo (IVAR DO SUL e COSTA, 
2007; ARAÚJO e COSTA, 2007a, 2006, 2004a, 2004b; SANTOS et al, 2003, 
2005; DERRAIK, 2002; MADZENA e LASIAK, 1997; GREGORY e RYAN, 1996)  
e na Praia Deserta não foi diferente. Aproximadamente 90% do lixo marinho 
coletado era plástico, tanto na amostragem de resíduo depositado por tempo 
indeterminado como na de resíduo depositado bimensalmente. Os outros 10% 
compreenderam resíduos mistos, madeira, vidro, metal e orgânico. Pela 
durabilidade e baixa densidade,  o plástico acaba sendo transportado pelos 
oceanos com muita facilidade (ARAÚJO e COSTA, 2006; DERRAIK, 2002; 
GREGORY, 1999). 
No setor Norte foi encontrada uma grande quantidade de espírulas 
plásticas, um pequeno resíduo que é a matéria prima para a fabricação de 
diversos tipos de plásticos. Estes resíduos geralmente chegam as praias pelo 
despejo acidental de navios e são extremamente perigosos já que muitos animais 
acabam sendo danificados ou até mesmo morrendo em decorrência de sua 
ingestão (MCDERMID e MCMULLEN, 2004; SANTOS et al, 2003; DERRAIK, 
2002; MOORE et al, 2001).  
A identificação da provável fonte dos itens que constituem o lixo marinho é 
delicada. Existem locais onde há um menor número de fontes, portanto a 
identificação é mais confiável (IVAR DO SUL, 2008; SILVA-IÑIGUEZ e FISCHER, 
2003; WHITING, 1998). Por outro lado, na maioria dos casos, pelas 
particularidades do transporte e acumulação na água, as fontes podem ser 






Muitos estudos com resíduos focam na presença e quantificação destes 
em praias turísticas (ARAÚJO e COSTA, 2004a, 2004b; DERRAIK, 2002; 
DEBROT et al, 1999; THORNTON e JACKSON, 1998), porém poucos tem 
investigado praias isoladas como é o caso da Praia Deserta, bem como a 
avaliação de outras fontes contaminantes, como navios (SANTOS et al, 2005; 
GREGORY, 1999), esgoto e rios (ARAÚJO e COSTA, 2007b). 
Aproximandamente 70% do lixo marinho coletado na Praia Deserta eram 
fragmentos não identificáveis ou que não tiveram a sua procedência reconhecida 
nos dois tipos de amostragem. É bastante comum em estudos de lixo marinho em 
praias encontrar resultados parecidos, como no caso de MADZENA e LASIAK 
(1997) no qual 87,1% dos itens plásticos coletados eram fragmentos não 
identificáveis ou SANTOS et al (2003) que relataram que 52,2% dos resíduos 
coletados eram fragmentos. Um estudo na costa do Panamá em 1993 
reconheceu a fonte  de somente 10% dos resíduos coletados (IVAR DO SUL e 
COSTA, 2007).   
Do total de lixo marinho coletado neste estudo, aproximadamente 16% 
eram provenientes da pesca, 6% doméstico, 3% freqüentador de praia, 2% da 
navegação mercantil e 1% era resíduo industrial. IVAR DO SUL (2008), em seu 
estudo no litoral de Pernambuco (Brasil), teve um resultado semelhante no qual 
22,3% do total amostrado era de resíduo de pesca. Retirando-se os resíduos sem 
procedência reconhecidade, pelo menos 50% do lixo marinho teve sua fonte 
identificada como de origem na pesca.  
Existe uma divergência na literatura quando trata-se do tema da provável 
fonte dos resíduos na praia. Segundo KIESSLING (2003), a pesca contribui com a 
maior parte do lixo encontrado na praia. Além disto, um estudo realizado na 
Austrália em 1994 observou que 30% do total dos resíduos coletados eram de 
origem da pesca e em 1998 esse número passou a 35% (EDYVANE et al, 2004). 
Entretanto, para NOLLKAEMPER (1994) e GORDON (2006), há ampla evidência 
de que a fonte terrestre é a que mais contribui com a poluição marinha. De 
qualquer maneira a uniformização dos fatores é impossível, principalmente 
quando se trata de um tema com uma diversidade enorme de variáveis e praias 
com características únicas. Talvez a relação mais coerente seja a apresentada 





resíduos de origem da pesca e de navios se eleva com o aumento da distância de 
centros urbanos e proximidade a centros pesqueiros.  
Neste trabalho, a maior parte dos resíduos sólidos que tiveram sua fonte 
identificada era de fonte marinha (pesca e navegação mercantil). Este achado, 
corroborando a idéia apresentada por GREGORY e RYAN (1996), pode ser 
explicado pelas próprias características da região, que se na parte terrestre se 
apresenta como uma praia desabitada inserida em um Parque Nacional, na parte 
marinha trata-se de uma região com grande tráfego de embarcações.  
A partir dos resultados apresentados, pode-se concluir que a proximidade 
do Porto de Paranaguá, bem como as atividades pesqueiras presentes na região, 
tanto artesanal como industrial, uma vez que embarcações de outros estados 
como Santa Catarina e São Paulo utilizam o litoral do Paraná (LIMA e 
NEGRELLE, 1998), apresentam-se como os principais fatores responsáveis pela 
presença de lixo na Praia Deserta. Além disto, neste estudo assim como o 
encontrado em outras praias brasileiras, embora a quantidade de resíduos 
coletados varie no decorrer dos meses, a proporção de fonte continua a mesma 
(IVAR DO SUL e COSTA, 2007, ARAÚJO e COSTA, 2006). 
A análise dos dados até aqui apresentados permite o diagnóstico geral dos 
resíduos sólidos na Praia Deserta no Parque Nacional do Superagüi. Os 
resultados apresentados demostraram dados relevantes como número de itens, 
distribuição, peso e volume do lixo marinho coletado na Praia Deserta, bem como 
a sua composição e provável fonte. Entretanto, é importante ressaltar que 
diferentes padrões de distribuição do lixo marinho podem ser encontrados na 
literatura, e a sua interpretação será diferente para cada praia estudada 
(OIGMAN-PSZCZOL e CREED, 2007). Esta diversidade se apresenta como uma 
dificuldade enfrentada na comparação com outros estudos. Uma vez que as 
diferentes praias estudadas possuem características físicas e sociais diferentes, 
as metodologias são distintas. Nem todos os estudos amostram todas as 
categorias por composição, tampouco todas as dimensões de resíduos sólidos. 
Além disto, alguns autores utilizam maneiras distintas de quantificar o lixo 
marinho: número de itens; número de itens por metro linear de praia; número de 
itens por m2; número de itens por 100 metros; número de itens por transecto 





2008; IVAR DO SUL e COSTA, 2007; ARAÚJO e COSTA, 2006; MADZENA e 
LASIAK, 1997; GREGORY e RYAN, 1996).  
Porém a quase unanimidade na literatura encaram a questão dos resíduos 
sólidos no ambiente marinho e praial como um grande problema causador de 
diferentes impactos. Os resultados aqui apresentados sugerem a atividade 
pesqueira como a principal fonte de resíduos, essa problemática se apresenta 
também em vários outros países, os quais reportam diversos danos biológicos, 
turísticos e econômicos (KIESSLING, 2003).  
A dimensão deste problema levou à adoção de alternativas para minimizar 
os impactos com este tipo de resíduo por diversos países. Segundo WIIG (2004) 
e KIESSLING (2003), diversas ações são importantes para o gerenciamento de 
resíduos da pesca como, por exemplo, o diagnóstico dos dados de pesca de uma 
região; minimização dos processos de perda de rede; retirada de resíduos do 
ambiente marinho, ações de educação ambiental, entre outras. Na Koréia, um 
programa municipal adotou a estratégia da recompensa aos pescadores que 
coletam e trazem ao continente o lixo marinho (CHO, 2009).  
 No Estado de São Paulo, por uma iniciativa da Secretaria de Estado do 
Meio Ambiente daquele estado, uma estratégia começará a ser testada. Trata-se 
de um mecanismo de recompensar o pescador que retirar lixo do mar, na qual 
cada quilograma de lixo recolhido das redes será recompensado com um litro de 
óleo diesel (PUC-CAMPINAS, 2009). 
A ação desenvolvida no Estado de São Paulo, se assemelha ao Projeto 
Baía Limpa, desenvolvido no Estado do Paraná nos anos 90, onde as 
comunidades das baías do litoral paranaense ficavam responsáveis pela coleta de 
resíduos em troca de cestas básicas. Entretanto essa ação não se restringia 
especificamente a lixo retirado do ambiente marinho. 
Atualmente, as ações do Estado para o Litoral do Paraná estão 
estruturadas no projeto “Nossa Praia é Limpeza”, sob responsabilidade da 
Secretaria Estadual do Meio Ambiente. O projeto estimula a estruturação de 
cooperativas de coleta seletiva em uma ação integrada com o Governo Estadual. 
Entretanto apresenta como limitantes o fato de se desenvolver principalmente nos 
principais centros urbanos e turísticos do Litoral do Paraná e apenas durante o 





O Paraná apresenta uma política estadual de resíduos sólidos, que conta 
com diferentes Fóruns Setoriais para tratar e discutir a questão. São eles os 
Fóruns Setoriais de: materiais orgânicos, pilhas e baterias, rejeitos industriais, 
rejeitos agrotóxicos, resíduos da construção civil, resíduos da suinocultura, 
residuos da saúde e resíduos recicláveis (SEMA, 2003). Não foi encontrada uma 
política estadual para tratar da questão dos resíduos vinculados a atividade 
pesqueira ou portuária, que se apresentaram como as principais impactantes no 
caso da Ilha do Superagüi. É importante lembrar que até o momento o Brasil não 
possui nenhuma política nacional de resíduos sólidos. 
 Com relação ao Parque Nacional do Superagüi especificamente, o 
problema vai desde a ausência de um sistema de coleta do lixo nas vilas desta 
ilha, de maneira que o lixo para ser retirado tem que ser transportado em 
embarcações comerciais até o continente. Além disto, a inexistência do plano de 
manejo do Parque Nacional do Superagüi apresenta-se também como agravante 
no processo de gerenciamento desta questão, especificamente na Praia Deserta. 
A partir dos pontos aqui apresentados, algumas estratégias apresentam 
potencial de serem adotadas no litoral paranaense, principalmente no que diz 
respeito ao gerenciamento dos resíduos de pesca, tais como:  
- uma atualização sobre os dados da pesca no litoral do Paraná, incluindo 
as embarcações de outros estados que utilizam nosso litoral; 
- um estudo para conhecer melhor os padrões temporais da atividade 
pesqueira e seus condicionantes; 
- um estudo sobre o motivo pela qual ocorre essa perda de redes e outros 
materiais de pesca; 
- mecanismo para identificação das redes para ter conhecimento de quais 
grupos de pescadores perdem mais redes e tentar minimizar este problema; 
- desenvolver novas técnicas para prevenção da perda de redes (novas 
tecnologias); 
- recolhimento dos resíduos da pesca do ambiente marinho; 
- ações e campanhas de educação ambiental; e 
- recompensa a pescadores que apresentam baixa taxa de perda de redes 
além de recompensar o lixo de pesca recolhido do mar.  
 Estas são algumas alternativas que podem ser experimentalmente testadas 





poluição das praias e um manejo de resíduos sólidos no município de 
Guaraqueçaba e nas outras 6 cidades litorâneas bem como um manejo dos 
resíduos do Porto de Paranaguá e dos navios que o utilizam, torna-se 
imprescindível para evitar que mais lixo chegue as praias e outros ecossistemas.  
Ao apresentar os resultados e propostas incluídos neste estudo tem-se a 
esperança que o mesmo seja mais do que apenas um trabalho de caracterização 
de resíduos em uma Praia Deserta, desenvolvido como requisito parcial para 
obtenção de um título acadêmico. Mas que as discussões aqui analisadas 
possam servir de subsídios para os diferentes atores da sociedade do Litoral do 
Paraná, em especial aos tomadores de decisão na estruturação de ações e 
políticas públicas para o gerenciamento dos resíduos sólidos, resultando em uma 
conseqüente minimização deste impacto. Além disso, acredita-se que as 
informações aqui apresentadas serão importantes para referênciar o Plano de 
Manejo do Parque Nacional do Superagüi. 
Todo esse lixo na praia representa prejuízo a beleza cênica deste local que 
é excepcional, além de oferecer perigo aos freqüentadores e a biota. Com certeza 
o retrato aqui demostrado não é o cenário esperado por um visitante ao chegar 























A Praia Deserta, embora não urbanizada e com uma visitação turística 
limitada pelas grandes dificuldades de acesso, acumula uma quantidade de lixo 
marinho semelhante a encontrada em várias praias do mundo. As diferenças na 
abundância de lixo marinho observadas ao longo da Praia Deserta não se 
mostraram estatisticamente significativas nas escalas espaciais investigadas, o 
que estaria relacionado com o fato de ser uma costa estável e com pouca 
variação de suas características físicas em toda sua extensão. 
Temporalmente a distribuição do lixo marinho não foi homogênea 
apresentando um aumento significativo no mês de março, relacionado a influência 
das frentes meteorológicas que geralmente ocorrem nesta época do ano trazendo 
mais resíduos sólidos a praia, além da  coincidência com perído de uso 
recreacional da praia nos meses de verão e seu conseqüente aumento no esforço 
de pesca. 
Peso e volume não apresentaram distribuição homogênea ao longo da 
Praia Deserta. O peso teve a sua distribuição variando na escala de dezenas de 
quilômetros, enquanto que a encontrada para volume foi de centenas de metros. 
Como a diferença na distribuição espacial do volume varia na escala de centenas 
de metros, devido à pequena área amostrada para o experimento temporal, os 
resultados aqui obtidos são representativos apenas para esta área . Porém, os 
resíduos sólidos possuem composições distintas, com densidades diferentes, 
podendo gerar essa não correlação entre número de itens, peso e volume ao 
longo da Praia Deserta. 
Quanto à composição, os itens plásticos correspondem a maior parte do 
lixo marinho encontrado em praias no mundo todo e na Praia Deserta não foi 
diferente. Aproximadamente 90% do lixo marinho coletados eram compostos 
plásticos, tanto na amostragem de resíduo depositado por tempo indeterminado 
como na de resíduo depositado bimensalmente. 
Aproximandamente 70% do lixo marinho coletado na Praia Deserta eram 
fragmentos não identificáveis ou que não tiveram sua procedência reconhecida 






Neste trabalho, a maior parte do lixo marinho que teve sua fonte 
identificada era de fonte marinha (pesca e da navegação mercantil). Em se 
tratando de itens por metro linear de praia, pelo menos 50% dos itens coletados e 
com fonte identificada resultaram de origem da pesca. Este achado pode ser 
explicado pelas próprias características da ilha que, se na parte terrestre se 
apresenta como uma praia desabitada inserida em um Parque Nacional, na parte 
marinha trata-se de uma região com grande tráfego de embarcações.  
A partir dos resultados apresentados, pode-se concluir que a proximidade 
do Porto de Paranaguá, bem como as atividades pesqueiras da região, 
apresentam-se como os principais fatores responsáveis pela presença de lixo na 
Praia Deserta. 
Neste trabalho foram feitas sugestões para minimização da contaminação 
do ambiente marinho por resíduos de pesca, porém outras fontes também 
contribuem com a poluição das praias e um manejo de resíduos sólidos no 
município de Guaraqueçaba e nas outras seis cidades litorâneas bem como um 
manejo dos resíduos do Porto de Paranaguá torna-se imprescindivel para evitar 
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